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Economia pode chegar a 75%

Nunca a conta de luz pesou tanto no bolso do consumidor. Só em São Paulo, a tarifa aumentou
aproximadamente 70% em um ano. Com o fim do horário de verão, em 21 de fevereiro, o
adiantamento dos relógios em uma hora pode ter um impacto no aumento do consumo de
energia.
Além de tentar mudar os hábitos, a substituição por tecnologias mais eficientes é uma forma de
se reduzir o consumo de energia. No campo da iluminação, o LED é o que há de mais moderno
para potencializá-la.
A troca da incandescente já deixou de ser uma opção, visto que o mercado já não comercializa
mais os modelos acima de 60W e aqueles com potência entre 25W e 40W deixarão de ser
produzidos em 30 de junho de 2016.   Neste processo, o consumidor tem duas alternativas:
adotar a fluorescente compacta ou migrar direto para o LED.
Para ter a mesma quantidade de luz e pagar menos por isso, basta fazer as contas. O
consumo mensal de cada incandescente de 60W é de R$ 5,40. A fluorescente compacta de
15W consome no mesmo período o equivalente a R$1,35. Já com o LED de 10W a despesa
será de R$ 0,90 para um a média de 5 horas de uso. A economia anual por ponto LED em
relação à lâmpada eletrônica ao longo de um ano será de R$ 5,40, o mesmo que consome
uma incandescente por mês. A economia pode chegar a 75%.
“Parece pouco visto isoladamente, mas para se avaliar o quanto de economia real foi obtida,
basta multiplicar pela quantidade de pontos de luz que a residência ou estabelecimento
comercial tem”, explica o diretor Comercial da Lâmpadas Golden, Arnaldo Ribeiro Cruz.
Além da redução no consumo de energia, o consumidor deve levar em consideração nesta
conta quantas lâmpadas deixou de comprar durante a estimativa de vida do LED, que é de 25
mil horas. Neste período seria necessário efetuar 33 trocas de incandescente e 4 trocas de
fluorescente compacta por ponto. Segundo Cruz, “com as trocas que deixam de ser feitas, o
consumidor economiza ainda cerca de R$ 72 no ano por ponto”. O benefício também tem um
caráter ambiental ao reduzir a quantidade de lixo gerada.
Os benefícios são válidos para toda a linha LED, que inclui modelos de embutir, iluminação de
destaque, decorativa, refletora e até tubo LED para substituir a fluorescente tubular.
O LED tem ainda a vantagem adicional de não poluir, pois, ao contrário da fluorescente, não
possui metais pesados em sua composição, e não será impactado pela logística reversa, cujo
custo será repassado ao consumidor quando a Lei de Resíduos Sólidos para lâmpadas
eletrônicas começar a valer. “Estima-se que a medida terá um impacto aproximado de 10%
sobre o preço do produto na prateleira”, conclui o executivo.
Atualmente, cerca de 20% das residências brasileiras já utilizam LED, segundo dados da
Abilumi (Associação Brasileira de Importadores de Produtos de Iluminação) e a expectativa da
indústria é que o LED esteja presente em metade delas até o final de 2017.
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Sobre a Lâmpadas Golden - A Lâmpadas Golden é uma empresa que atua no mercado de
iluminação desde 1990. Pioneira na preocupação com a eficiência energética, a Golden foi
uma das primeiras empresas brasileiras a apostar na lâmpada eletrônica, colocando-se como
uma das marcas líderes de mercado. Sua linha LED, com produtos que substituem as
tecnologias antigas, destaca-se pela elevada eficiência e está entre as mais competitivas no
varejo. Já a linha LED para especificadores atende o mercado privado especializado, além de
produtos para Iluminação Pública, túneis, praças, refletores e projetores. Seu portfólio de
produtos inclui também lâmpadas de halogênio, tubulares, de descarga (metálica, mista e
sódio), além de acessórios, transformadores, refletores e fontes eletrônicas.
Todas suas linhas atendem as normas técnicas nacionais e têm como compromisso oferecer
soluções sustentáveis em iluminação, com produtos que aliam durabilidade com melhoria do
fluxo luminoso e menor consumo de energia, preservando os recursos naturais do planeta.
Seus produtos são desenvolvidos dentro dos mais elevados padrões de qualidade, em
laboratórios brasileiros, e confeccionados em unidades fabris por parceiros certificados na Ásia.
O processo de produção é guiado pelo Sistema de Garantia da Qualidade ISO 9001.
A empresa é associada da Abilumi (Associação Brasileira de Importadores de Produtos para
Iluminação) e membro do Green Building Council Brasil.
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